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GLOBAL 
OPIC relativizó informe de la OMS 

Hugo Ocampo Noviembre 12, 2015 Secretario general de la OPIC llegó a Uruguay y opinó que fue un mal 
entendido 
L. Carreño 
Secretario general de la Oficina Permanente Internacional de la Carne (OPIC), Hsin Huang 
El secretario general de la Oficina Permanente Internacional de la Carne (OPIC), Hsin Huang afirmó este 
miércoles en su visita a Uruguay que el informe de la Organización Mundial de la Salud (OMC) sobre 
cáncer y carne no aportó ninguna nueva evidencia sobre su relación causa/efecto. En su opinión fue un 
malentendido y destacó que el organismo planteó la idea de no dejar de consumir carne, pero eso se dijo 
después. 
Huang -de nacionalidad china- visitó a Uruguay, ya que la OPIC junto al Instituto Nacional de Carnes 
(INAC) organizarán el congreso mundial a cumplirse en este país en noviembre del próximo año. En su 
opinión el mensaje principal de la OMS fue la clasificación para el público de algunos productos y cuáles 
son los que no se deben consumir en forma excesiva. 
El especialista agregó que este informe "tuvo diferentes opiniones, en 22 integrantes hubo 7 abstenciones 
que no sabemos si estaban o no de acuerdo". Pero rescató de este episodio que es una buena 
oportunidad para hablar del producto, y "recordar que tiene beneficios, que la carne es importante". 
Beneficios de la carne 
Consultado sobre si era necesario efectuar algunas recomendaciones en países que como Uruguay son 
grandes consumidores de carne, dijo en primer lugar que por la gran difusión que ha tenido este tema en 
los medios a nivel mundial es una buena oportunidad para hablar de los beneficios del producto y alcanzar 
un impacto opuesto. Precisamente la OMS dice que "no debemos detenernos en el consumo de la carne 
porque tiene beneficios". 
Refiriéndose a Uruguay y su inserción en el mundo desde el punto de vista de la carne, indicó que sigue 
una estrategia muy inteligente, como un pequeño productor exitoso pues la imagen es de alta calidad, 
basado en la confianza, la trazabilidad y otros aspectos garantizados por organizaciones como INAC. 
Huang destacó por otra parte la realización del Congreso Mundial de la Carne que tendrá lugar en 
noviembre de 2016 en Punta del Este, señalando que es clave que realice en Uruguay "por la importancia 
que tiene la producción cárnica aquí y porque es relevante que se genere debate sobre el tema. 
Entre los tópicos que se están estudiando incluir en el programa se encuentran sustentabilidad, salud y 
nutrición. También cuidado animal, desde la óptica de la Organización Mundial de la Sanidad Animal (OIE) 
y las normas ISO que se están analizando". 
La OPIC, conocida por su sigla en inglés IMS (International Meat Secretariat) reúne a organizaciones de 
carne y ganado en todo el mundo para intercambiar ideas sobre los temas que afectan al sector: 
comercio, la sostenibilidad, el bienestar animal, la nutrición humana y la salud. 
 
BRASIL 
Precios firmes ante competencia entre plantas frigoríficas 

Quinta-feira, 12 de novembro de 2015 - Segundo levantamento da Scot Consultoria, não foi registrada 
queda em nenhuma região, ao passo que os preços subiram em treze praças pecuárias. 
Em São Paulo, a referência se aproxima cada vez mais dos R$150,00/@, à vista, já que existem ofertas 
de compra neste patamar. 
No último mês a arroba teve alta de 2,0% na região de Araçatuba-SP. 
A concorrência entre os frigoríficos está acirrada, mesmo diante da escala mais confortável por parte de 
algumas indústrias. Isto é um indicativo de mercado comprador. 
Há dificuldade de aquisição de lotes maiores neste momento, e quem possui esta condição consegue 
negociar preços acima da referência sem muita resistência. 
No mercado atacadista de carne bovina com osso não houve alterações. 
 
Exportaciones de carnes bovinas récord de facturación en octubre. Rápido crecimiento de CHINA 

11/11/15 - por Equipe BeefPoint  Mantendo seu ritmo de recuperação e crescimento nos últimos meses, 
as exportações de carne bovina brasileira bateram novamente o recorde do ano no mês de outubro, 
segundo dados divulgados pela ABIEC (Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne). 
Em volume, foram exportadas 138,7 mil toneladas de carne, com faturamento de US$ 557,3 milhões. Foi 
o maior crescimento do ano também comparado com o mês anterior (setembro/2015), sendo 14,7 % em 
volume e 5,36% em faturamento. 
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No mês de outubro, Hong Kong voltou ao topo dos maiores importadores de carne bovina brasileira, com 
mais de 33 mil toneladas e faturamento de US$ 114 milhões, 80% maior que no mês anterior. A China 
ocupou a segunda posição com a compra de 17 mil toneladas e faturamento de US$ 83 milhões. Vale 
ressaltar o crescimento da Rússia também em relação a setembro: foram 20 mil toneladas embarcadas ao 
país, aumento de 93% comparado com setembro, e faturamento de US$ 60 milhões – 77% superior ao 
mês anterior. 

 
 
No acumulado do ano (janeiro a outubro), as exportações de carne bovina atingiram US$ 4,8 bilhões em 
faturamento. No período, foram embarcadas mais de 1,1 milhão toneladas de carne. O resultado ainda se 
mantém inferior ao mesmo período de 2014, com queda de 18% em faturamento e 11% em volume. 
Porém, como esperado, está havendo uma recuperação neste segundo semestre. E as expectativas do 
setor ficaram ainda melhores com o anúncio da reabertura do mercado da Arábia Saudita, no início de 
novembro. “É um mercado de muito potencial para nossa carne. Junto com a Arábia, também 
conseguiremos atingir outros países como Bahrein, Kuwait, Qatar e Iraque, o que terá um ótimo reflexo e 
incremento nas exportações já a partir de dezembro”, afirma Antônio Jorge Camardelli, presidente da 
ABIEC. 

 
Categorias – A carne in natura segue como a categoria de produtos mais exportada. Em outubro, atingiu 
faturamento de US$ 450 milhões, seguida de miúdos com US$ 51 milhões de faturamento. 

 
 
 
Arrancó auditoría de EE.UU. para habilitar carnes frescas. Estará una semana, evaluará garantías 
sanitarias y plantas  

Fonte: G1, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint.11/11/15 - por Equipe BeefPoint  Uma missão 
norte-americana está em Mato Grosso do Sul para vistoriar a qualidade dos frigoríficos que exportam 
carne bovina para os Estados Unidos. O país pretende importar carne in natura do Brasil e, por isso, 
avalia também a equivalência dos serviços de inspeção entre os países. 
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O grupo de auditores desembarcou em Campo Grande nesta terça-feira (10). Nesta quarta-feira (11), os 
técnicos visitam um frigorífico da capital sul-mato-grossense e nos próximos dias outros dois frigoríficos 
em Bataguassu e Naviraí também serão vistoriados. 
A missão nas principais unidades exportadores deve durar sete dias. Além de Mato Grosso do Sul, os 
auditores norte-americanos irão vistoriar frigoríficos nos estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Goiás, 
Santa Catarina e Rio de Janeiro. 
 
ARABIA SAUDITA: levantó la prohibición sobre Brasil. Acuerdan nuevo certificado sanitario 

09/11/15 - por Equipe BeefPoint A Arábia Saudita colocou fim ao embargo da carne bovina in natura 
brasileira. A medida foi oficializada nesta segunda-feira (9) durante reunião entre a ministra Kátia Abreu e 
CEO da Autoridade Saudita de Alimentos e Medicamentos (SFDA), Doutor Mohammed Al-Meshal, que 
assinaram novo modelo de Certificado Sanitário Internacional. 
Com a abertura, o setor estima que o Brasil tem potencial para exportar 50 mil toneladas de carne bovina 
ao ano, com valor estimado em US$ 170 milhões. O decreto, de acordo com o CEO, será publicado nesta 
segunda-feira pelo Reino da Arábia Saudita, levantando o embargo imediatamente. O país suspendeu a 
compra de carne bovina brasileira em 2012, após um caso atípico de doença da vaca louca em 2012. 
O fim do embargo à carne brasileira representa abertura não apenas do mercado saudita, mas de todos 
os países do Golfo. Somente a Arábia Saudita comprou, em 2014, US$ 355 milhões do produto, o que 
equivale a quase 100 mil toneladas. O valor representa 10% de tudo o que o Brasil exporta em carne 
bovina, que soma 1,1 milhão de toneladas anualmente. 
 
TheCattleSite News Desk 10 November 2015  SAUDI ARABIA - Brazil's agriculture minister Katia Abreu 
has signed an animal health agreement with Saudi Arabian officials, which puts an end to an embargo on 
Brazilian beef. 
The decree, according to the CEO of the Saudi Food and Drug Administration Dr Mohammed Al-Meshal, 
lifts the embargo immediately. 
The country suspended the purchase of Brazilian beef in 2012, after an a typical case of mad cow disease. 
The industry estimates that Brazil has the potential to export 50,000 tonnes of beef per year, valued at 
$170 million, following the opening of the market. 
Dr Al-Meshal stressed the prosperity of Brazilian agriculture and thanked the partnership. "We depend on 
food from you, need you. The opening of the meat market is good for Brazil, but is also very good for Saudi 
and our population," said Dr Al-Meshal. 
Katia Abreu said the next step is to expand the sale of Brazilian products that already have access to the 
Saudi market and exploit new items, such as fruit, honey and rice. 
The aim of the Arab government is to reduce its own production of grain to avoid water consumption in 
agriculture. 
"We are already the largest poultry, coffee and sugar suppliers for Saudi Arabia and now we have a great 
business opportunity for Brazil to enhance the sale of grain for this market," noted Ms Abreu. 
 
Aumentan 4.8 % las exportaciones de carnes enlatadas  

Fonte: Revista Época, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 11/11/15 O setor de carne enlatada 
tem experimentado crescimento nas exportações e está no rol daqueles que não foram muito abalados 
pela crise. 
Entre janeiro e outubro, a exportação de carne bovina enlatada – classificada pelo governo na categoria 
de preparações e conservas – é 4,8% maior que o total registrado no mesmo período de 2014. Foram 87 
mil toneladas exportadas contra quase 83 mil toneladas nos 12 meses do ano passado. Como 
consequência, o negócio movimentou US$ 541 milhões ante US$ 508 milhões. Isso aconteceu mesmo 
com o aumento do preço médio da carne de US$ 6.127 a tonelada, no ano passado, para US$ 6.202 ao 
longo dos dez primeiros meses deste ano. 
Até outubro, as exportações de carne enlatada movimentaram quantias maiores que as exportações de 
outros produtos mais conhecidos, como café solúvel e máquinas agrícolas. 
 
Dificultades de economía venezolana afecta exportaciones de ganado en pie 

Quinta-feira, 12 de novembro de 2015 - Segundo dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC), a Venezuela foi a única compradora de bovinos vivos do Brasil em outubro. No 
total foram exportadas 6,0 mil cabeças, com faturamento total de US$6,15 milhões. 
Em relação ao mês anterior a quantidade de animais e o faturamento foram 65,2% e 59,4% menores, 
respectivamente. 
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O principal motivo para a queda das exportações foi a redução do preço do petróleo no começo de 2015, 
que abalou fortemente algumas economias, dentre elas a Venezuela, principal compradora de bovinos 
vivos do Brasil. 
A estimativa do FMI (Fundo Monetário Internacional) é de que o PIB venezuelano caia 10,0% e a inflação 
seja de 159,0% neste ano, o que certamente dificultará a retomada das exportações. 
 
Aumenta la capacidad ociosa en Mato Grosso pese a que hay 19 frigoríficos cerrados 

Fonte: Gazeta, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 12/11/15 Apesar da paralisação de 19 
plantas frigoríficas em Mato Grosso, a ociosidade nas indústrias do setor aumentou em agosto, 
apresentando a maior queda do ano na utilização da capacidade real. No 8º mês de 2015 foram abatidos 
276,1 mil bovinos e para isso foi utilizada 59,6% da capacidade frigorífica. Cálculos do Instituto Mato-
grossense de Economia Agropecuária (Imea) indicam que essa utilização real caiu 20,8 pontos 
percentuais, já que em julho foi usada 80,4% da capacidade para abater 388,1 mil animais. 
Segundo os analistas do Imea, essa ociosidade foi elevada pela brusca redução no nível de abate: de 
julho para agosto foi observada a maior variação negativa dos últimos 13 anos. O volume de abates 
registrado em agosto também foi o menor da série histórica, iniciada em janeiro de 2009 pelo Instituto. 
O Imea reforça que a oferta restrita de animais disponíveis para o abate em Mato Grosso tem prejudicado 
a escala nos frigoríficos. Contudo, há expectativa de melhora na oferta com as entregas dos animais 
provenientes dos confinamentos no último quadrimestre de 2015. 
 
Camioneros iniciaron otra medida de fuerza. Incrementan penas por bloquear caminos. Se reducen 
focos  

09/11/15 - por Equipe BeefPoint Em terceira onda de protestos no ano, caminhoneiros voltaram na manhã 
de hoje a bloquear rodovias federais pelo país. Segundo o Comando Nacional do Transporte, as 
paralisações atingem estradas dos estados do Rio Grande do Norte, Minas Gerais, São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Espírito Sant, Ceará e Tocantins. 
Diferentemente das mobilizações do primeiro semestre, o protesto de hoje não tem vínculo com qualquer 
sindicato e foi organizado, principalmente, pelas redes sociais encabeçado pelo Comando Nacional do 
Transporte. 
Na lista de principais reinvindicações do grupo estão a redução do preço do óleo diesel, uma tabela de 
preços mínimos para o frete e regulamentação da profissão do motorista com direito a aposentadoria após 
25 anos de contribuição. O grupo, que tem apoio de movimentos de oposição como o Revoltados Online e 
Vem pra Rua, pede também a renúncia da presidente Dilma Rousseff. 
 
Fonte: G1, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 10/11/15 - O ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, afirmou nesta terça-feira (9) que os caminhoneiros que fecharem estradas pelo país em forma 
de protesto contra o governo terão de pagar multa de valor superior a R$ 1.900. O valor exato da multa 
não foi informado. 
O ministro disse que trata-se de um “movimento político sem nenhum viés de reivindicação corporativa”. 
Para o ministro, a punição é uma medida rigorosa que o governo precisa tomar. “Os sindicatos que 
representam os caminhoneiros deixam claro que esse é um movimento político. Esta é a razão pela qual, 
inclusive, além de dizermos que este movimento vai contra o interesse público, vai contra brasileiros e 
brasileiras, ele exige da parte da Polícia Rodoviária Federal e do Ministerio da Justiça uma ação rigorosa, 
como vem ocorrendo”, declarou. 
 
Fonte: Canal Rural. 11 de novembro de 2015. O governo publicou no Diário Oficial desta quarta, dia 
11/11, a Medida Provisória 699, que altera o Código de Trânsito Brasileiro, e determina que passa a ser 
infração gravíssima usar veículo para, deliberadamente, interromper, restringir ou perturbar a circulação 
na via. 
O deputado federal Jerônimo Goergen (PP-RS) afirma que a MP é um ato ditatorial. "Não queremos 
acirrar os ânimos, mas o governo impediu avanços de negociação que os caminhoneiros estavam 
dispostos. Diálogo não tem mais". 
A medida fixa como penalidade multa e suspensão do direito de dirigir por doze meses e apreensão do 
veículo. Estabelece, ainda, como medida administrativa o recolhimento do documento de habilitação, a 
remoção do veículo e a proibição de receber incentivo creditício por dez anos para aquisição de veículos. 
Também determina que multa agravada em cem vezes aos organizadores e que se aplica em dobro a 
multa em caso de reincidência no período de doze meses. 
Para o deputado Valdir Colatto, o governo não cumpriu o acordo que fez com a categoria em março, após 
a grande paralisação do final de fevereiro, o que desencadeou a mais recente paralisação, iniciada na 
segunda, dia 9/11. "As reivindicações dos caminhoneiros agora voltam a pauta, mas com uma diferença: 
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os caminhoneiros não confiam mais no governo e por isso não querem nem conversar", pontuou o 
deputado catarinense. 
Deputados convocam ministros Como resposta, a Comissão de Agricultura da Câmara dos Deputados 
deve votar nesta quarta-feira (11/11) a convocação de dois ministros: Jaques Wagner (Casa Civil) e José 
Eduardo Cardozo (Justiça). 
O coordenador do Comando Nacional do Transporte está em Brasília e vai participar da reunião na 
comissão. Ivar Schmit estuda retirar da pauta o pedido de impeachment da presidente Dilma Rousseff. 
Segundo ele, "esse ponto foi um erro de avaliação do movimento e a sociedade não entendeu a 
reivindicação". 
 
Greve dos caminhoneiros perde força no país 
Sexta-feira, 13 de novembro de 2015 - 06h00 
A decisão pela aplicação de multas aos caminhoneiros que promoverem bloqueios nas estradas 
brasileiras esvaziou a paralisação dos motoristas. Na esfera federal, a penalidade será aplicada por 
medida provisória e prevê multa de R$5.746 por dia de bloqueio. Já para organizadores de obstruções, a 
punição será de R$19.154. Em ambos os casos, a reincidência dobra o valor cobrado. E as multas têm 
que ser pagas no momento do licenciamento do veículo. 
No Paraná, a liminar concedida pela juíza Ana Carolina Morozowski, da 3a. Vara Federal de Curitiba, na 
noite desta terça (10/11), determina multa de R$5 mil por hora para o motorista que "ocupar, obstruir ou 
dificultar a passagem" de outros veículos. 
Na manhã desta quarta-feira, 11/11, terceiro dia de greve, as manifestações se concentravam no Sul do 
país. Por volta das 9 horas, policiais rodoviários federais desmontaram o único bloqueio parcial em 
rodovias federais que ainda estava ativo no país, na BR-376, em Apucarana. Foram 48 horas de 
interdição parcial da estrada, a mais longa desde que a greve começou. 
Ainda havia ponto de bloqueio na PR-466, km 145, em Manoel Ribas, com passagem liberada para carros 
de passeio, ambulância e ônibus. Mas a manifestação no local foi encerrada às 11h20, conforme o 
boletim de atualização da Polícia Rodoviária Estadual. 
Na atualização das condições das rodovias, às 9 horas, o boletim da Polícia Rodoviária Federal informava 
sete pontos de manifestações no Rio Grande do Sul, sem interdição do trânsito, e um em Santa Catarina, 
com concentração de caminhoneiros no acostamento na BR-116, km 54, em Papanduva. 
Outros quatro estados também registravam manifestações de caminhoneiros. Dois pontos em Minas 
Gerais, com interdição parcial apenas na BR-381, no km 369, dois no Mato Grosso, ambos com retenção 
de veículos de carga nos kms 170 e 50 da BR-158; um no Mato Grosso do Sul e dois no Tocantins, com 
bloqueio total na BR-153, km 240 e parcial na BR-242, km 5. 
Às 11 horas, em nova atualização dos pontos de manifestação, a PRF notificava 12 trechos com 
manifestações de grevistas. Minas Gerais e Santa Catarina foram desmobilizados, além de interdição total 
na BR-153, no Tocantins. Na Bahia, na BR-20, km 195, manifestantes fecharam totalmente a rodovia. 
No fim da tarde de terça-feira, 10/11, o boletim nacional da Polícia Rodoviária Federal (PRF) mostrava 24 
pontos de manifestações no país, 15 deles com bloqueio parcial. 
 
Discusión en torno de los atributos de la carne brasileñas a promover  

Fonte: Portal DBO 09/11/15 Maior exportador de carne bovina do mundo, o Brasil celebrou a abertura ou 
reabertura de novos mercados neste ano, com destaque para os Estados Unidos. Porém, ainda temos um 
longo caminho a trilhar em termos de divulgação da imagem da carne vermelha do País no exterior,  
afirma Antônio Pitangui De Salvo, presidente da Comissão de Bovinocultura de Corte da Confederação 
Nacional de Agricultura (CNA). “O Brasil tem a carne mais sustentável do mundo, com baixo teor de 
gordura e produção a pasto. Temos que investir na divulgação dessas informações para conquistar mais 
espaço no exterior e agregar valor ao nosso produto”.    
O assunto foi debatido em reunião com presidentes de Federações de Agricultura, em São Paulo, SP, na 
manhã de 5 de novembro, depois da visita de De Salvo a Anuga, uma das maiores feiras de tecnologias 
de alimentos e bebidas do mundo, realizada entre 10 e 14 de outubro, em Colônia, na Alemanha.   
“A carne brasileira foi mal vendida. Nossos vizinhos Argentina e Uruguai encheram seus estandes de 
selos Argentinian e Uruguayan Beefs e fotos de animais a campo. Já no estande do Brasil, só tinha uma 
pequena foto de seis matrizes Nelore a pasto e nenhum painel Brazilian Beef, o que não chamou a 
atenção dos visitantes. Por que não colocamos um pôster com mais de seis mil fêmeas zebuínas a 
campo, por exemplo?”, questiona De Salvo. “A base do rebanho brasileiro é o Nelore e eu não vi 
nenhuma carne da raça por lá”, acrescenta. 
   Na contramão das raças zebuínas, a Associação Brasileira de Angus, em parceria com a Associação 
Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne (Abiec), promoveram o Brazilian Angus Day, durante a 
Anuga, ocasião em que foram degustados cortes de carne Angus certificada. O evento também celebrou 
a chegada dos primeiros contêineres do produto na União Europeia.   
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 O marketing em torno da carne produzida pela raça Angus também foi lembrado durante a reunião. De 
acordo com Sérgio De Zen, do Cepea (Esalq/USP), todo o investimento na divulgação da carne, que 
contribuiu para a consolidação do produto no mercado, custou cerca de US$ 2,5 milhões.   
“Um sistema como esse seria totalmente viável no Brasil. Imagine se conseguíssemos R$ 1 por animal 
abatido? Seria possível investir na divulgação da carne brasileira e abrir novas frentes de mercado no 
exterior, em prol do produtor”, propõe De Salvo. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 2014, foram abatidos 33,907 milhões de animais no Brasil. “Não precisamos 
inventar a roda. Ela já foi inventada; só não está sendo utilizada”, concluiu.  
 
URUGUAY 
Mercado del ganado gordo con precios presionados fuertemente a la baja por mayor oferta 

Noviembre 13, 2015 Por Blasina y Asociados para El Observador Precios atraviesan el ajuste de fin de 
año; la faena acumula dos semanas consecutivas arriba de las 40 mil reses 
Se afirmó el cambio de tendencia que se originó la semana pasada sobre los valores del ganado gordo en 
un mercado donde la oferta había aumentado. El ánimo de todas las industrias es pagar menos por los 
ganados gordos, si bien los precios ofertados pueden diferir en algunos centavos entre las plantas. 
Las industrias que se encuentran pasando precios en el eje de US$ 3,30, aunque algunas llegan a ofertar 
hasta US$ 3,20 destacaron consignatarios consultados. La oferta se ha replegado un poco, pero en vacas 
sigue siendo abundante. Las referencias para la vaca gorda se mantienen en el entorno de US$ 3. 
Muchas de las plantas se encuentran compradas hacia adelante con animales y las cargas se pautan para 
dentro de dos o tres semanas. 
Las referencias para vacunos y ovinos de la ACG corrigieron a la baja. El novillo pesado perdió dos 
centavos hasta US$ 3,43, la vaca gorda tres hasta US$ 3,10 y las vaquillonas cuatro hasta US$ 3,21 a la 
carne. El promedio en el cordero bajó 9 hasta US$ 3,68, el cordero pesado y la oveja 7 hasta US$ 3,73 y 
US$ 3,01 respectivamente, el borrego 8 hasta US$ 3,65 y el capón uno a US$ 3,27. 
Como ocurre a medida que se acerca fin de año, las faenas aumentan. La faena de vacunos se mantuvo 
por encima de las 40 mil cabezas por segunda semana seguida, en algunos lugares presionada por la 
falta de agua. En la semana que terminó el 7 de noviembre se faenaron 41.204 vacunos, 1.056 animales 
más que una semana atrás pero 1.911 más que un año atrás. La faena de novillos aumentó hasta niveles 
de comienzo de setiembre con las cuadrillas kosher trabajando. Alcanzó las 21.562 cabezas, fueron 
alrededor de 982 animales más que en la semana previa y 640 más en la comparación interanual. La 
faena de vacas en cambio bajó 1.749 reses hasta 18.777. La diferencia respecto al nivel de un año atrás 
fue de 1.210 animales. 
Los precios de exportación terminaron firmes la semana del 7 de octubre en el eje de US$ 3.800 por 
tonelada en vacunos y retornando a niveles cercanos a US$ 5.000 otra vez en ovinos, tras caer a US$ 
4.054 la semana anterior. Los precios promedio de carne vacuna y ovina de las últimas cuatro semanas 
móviles tuvieron avances de 2% y 1% respectivamente y alcanzaron los US$ 3.797 y US$ 4.411 por 
tonelada. De todas maneras se encuentran 13% y 10% por debajo de los niveles de un año atrás. 
La mirada se pone en las lluvias no solo porque permitirían moderar más la oferta, sino también para 
aliviar la escasez de agua que compromete a muchas zonas y a mejorar el volumen de forraje. 
Respecto a la reposición, los operadores manifestaron que se aprecia una buena demanda pero que la 
oferta se muestra pretenciosa en precios. El consignatario Juan Brea Saravia comentó ayer jueves en el 
programa Tiempo de Cambio de Radio Rural, que el remate de Lote 21 realizado el miércoles pasado tuvo 
un desarrollo dinámico y con puja por todos los lotes. Hubo una colocación de 100% prácticamente en 
toda la escalera de machos y en la vaca de invernada se estuvo muy por encima de las expectativas. 
En hembras el remate se desarrolló con un poco más de dificultad, pero se vendió el 88%. Las mayores 
subas respecto al remate anterior la tuvieron las vacas de invernada, que promediaron US$ 1,32 (+4,76%) 
y las vacas preñadas con US$ 539,33 (+4,52%). En terneros generales el promedio fue de US$ 2,11 (-
4,52%), pero se debe destacar que no había animales livianos. 
 
Poder de compra del kilo de novillo en octubre superó en 6% al de un año atrás 

11 de noviembre de 2015 El mes pasado el precio del novillo en cuarta balanza promedió en SU$ 3,53 de 
acuerdo a INAC. El valor en dólares se ubicó 4,4% por debajo del logrado en octubre de 2014, pero con 
una cotización media $ 29,29 por dólar (21% mayor en la comparación interanual) en pesos los precios 
mantienen una brecha positiva. 
En términos corrientes por un kilo de novillo se obtuvieron en promedio $ 103,2 el mes pasado, un 15% 
más que en octubre del 2014. El nivel se ubica 6% por debajo de la cotización media de agosto, que 
marcó un máximo en los registros. 
En pesos constantes la variación sigue siendo positiva. Los pesos que un productor recibió en promedio el 
mes pasado le reportaron un 6% más de poder de compra en comparación a un año atrás. Cabe destacar 
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que el poder real de dichos pesos se ubica 7% por debajo del nivel que alcanzó en agosto, cuando marcó 
un máximo desde mayo de 2011. 
Cambio de rumbo en los precios del ganado gordo 
Comenzó el ajuste de fin de año en los valores del ganado gordo. Consignatarios comentaron que desde 
el jueves pasado los valores que pasa la industria encuentran un techo en US$ 3,40 por kilo a la carne, 
mientras a comienzos de la semana pasada lograban US$ 3,50. Todas las plantas presionan a los precios 
a la baja, algunas pasan valores de US$ 3,30 e incluso algunas -como en la semana pasada- no pasan 
precios. En la vaca gorda los valores también son inferiores. Se consiguen referencias entre US$ 3,05 y 
US$ 3,10, alrededor de 10 centavos menos que en la semana pasada. 
Teniendo en cuenta la referencia promedio de ACG publicada el lunes pasado de US$ 3,43 (2 centavos 
menos que una semana atrás) para el novillo, el precio de Uruguay sobrepasa en 80 centavos de dólar 
estadounidense al precio medio del mercado de San Pablo, en donde se mantiene en los menores niveles 
de los últimos seis años.   
En tanto, el diferencia con Australia es de alrededor de 50 centavos,  ante un novillo que cotiza en US$ 
3,90. 
 
Mercado en retroceso podría hacer caer las cotizaciones de la  carne uruguaya  

11 de noviembre de 2015 Por Eduardo Blasina El peor de los errores y el más frecuente que puede 
cometer alguien exitoso es la autocomplacencia. Y en el caso de la carne uruguaya conviene tenerlo 
presente. Porque la estabilidad de los US$ 4.000 que ha conseguido es muy valiosa y debe ser 
preservada. Pero también porque uno de los componentes que sostuvo los precios en estos últimos 
meses se está desmoronando. 
Los precios ganaderos en EEUU van en caída y ese descenso debe servir de advertencia. Está bien que 
el prestigio de la carne uruguaya es un factor fundamental en la construcción de los precios. Pero el efecto 
“maíz barato” y comienzo de la expansión del rodeo estadounidense se está haciendo notar con fuerza. 
Tras alcanzar un precio muy alto por la baja oferta, la carne vacuna enfrenta una retracción del consumo –
que lo visualiza como un producto caro- y una oferta que empieza a aumentar. El resultado es que en los 
últimos dos meses el novillo en EEUU ha perdido cincuenta centavos de dólar por kilo desde los 3,40 a los 
uS$ 2,80 por kilo vivo. Todavía precios muchísimo más altos que los de Uruguay. Pero en una bajada 
fuerte.  No es solo el novillo gordo el que cae. El de reposición hoy se desplomó y tuvo el cierre más bajo 
desde marzo de 2014. 
El precio de las materias primas pasó la etapa maltusiana de la escasez de la energía y el uso de maíz 
para etanol en forma creciente. Está en un entorno de energía abundante. Por petróleo y por maíz. La 
próxima situación maltusiana la va a determinar un clima alterado. Pero en los últimos tres años el clima 
ha sido amigable con las zonas clave de producción de granos. 
Mientras eso no sucede el maíz barato amenaza al precio de la carne uruguaya. EEUU ha sido hasta 
ahora el garante de que la oferta a nivel mundial es relativamente escasa. Pero eso sucederá cada vez 
menos, lo que acrecentará la necesidad de diferenciación de la carne vacuna uruguaya. El never ever 3 
es un excelente ejemplo. Tal vez hay que ir pensando en el Never Ever 4. ¿Cuál puede ser el próximo 
tributo  a resaltar? ¿La crianza en campos naturales certificadamente biodiversos? 
Defender un precio estable de la carne vacuna, en la medida en que EEUU mantenga áreas muy grandes 
de maíz y tenga clima normal, significará una competencia persistentemente fuerte con el producto 
producido a grano. Para ahuyentar la autocomplacencia es útil evaluar que en el mediano plazo, si los 
precios de EEUU siguen bajando, el precio de exportación de Uruguay también podría bajar. Y sumar 
esfuerzos para evitarlo. 
 
Exportaciones de ganado en pie ya superan en 24% a las de todo el 2014 

11 de noviembre de 2015 En lo que va del año cerrado octubre las exportaciones de ganado en pie 
totalizaron 174.134 animales, 24% más que los 140.675 animales exportados en todo el 2014. 
“Esperamos que se superen las 200 mil cabezas para fin de año”, dijo a Ganadería.uy el presidente de la 
Unión de Exportadores de Ganado en Pie, Alejandro Dutra. 
 En octubre, por su parte,  las solicitudes de exportación fueron 34% inferiores a las de mismo mes del 
año pasado en volumen, con 18.921 animales. En valor la caída mes a mes fue de 8%, según datos 
publicados por el Instituto Uruguay XXI. 
Turquía se mantiene en el podio como principal destino. Tuvo una participación de 74% en el total 
exportado con 128.148 animales, en su mayoría con destino a engorde. En segundo lugar le sigue Egipto 
con un total de 40.271 animales: 31.033 para engorde y 9.238 para faena. 
La expectativa -explicó Dutra- está puesta sobre cuánto impactará la apertura de Turquía para ganado 
vivo brasileño. El país norteño ya tiene la habilitación turca para exportar pero faltan algunos detalles 
técnicos que permitan comenzar los embarques. 
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Sobre los valores de comercialización el presidente de la gremial dijo que aunque no son los mismos que 
hace unos años atrás, siguen siendo buenos. “Cuando el ternero se disparó a US$2,30/kg se complicó y 
mermaron las compras”, sostuvo, pero con los valores actuales se mantienen fluidos los negocios. 
 
EE.UU. redacta la norma para habilitar carne ovina 

12/11/2015 - 12:08 AM Aguerre confirmó que todo va bien para entrar con hueso. Compartimento. Es la 
gran herramienta de Uruguay para garantizar la más alta sanidad y calidad. 
El ministro de Ganadería, Agricultura y Pesca, Tabaré Aguerre, confirmó ayer que el proceso técnico para 
habilitar el ingreso de carne ovina uruguaya con hueso en Estados Unidos “está terminado” y actualmente 
las autoridades sanitarias estadounidenses están redactando la norma para publicar posteriormente en el 
Registro Federal. 
Tras una serie de reuniones que mantuvo días atrás en Estados Unidos con autoridades del 
Departamento de Agricultura (USDA) y de la Agencia de Inspección y Control de Alimentos y Plantas 
(Aphis), Aguerre aseguró que la demora en la publicación de la norma no se debe a ninguna barrera 
técnica de último momento, sino a plazos internos de Estados Unidos que deben ser cumplidos 
rigurosamente. 
Las autoridades del MGAP habían recibido hace un mes y medio atrás la confirmación de que el análisis 
técnico previo a la apertura de mercado estaba terminado, ya que Estados Unidos auditó y aceptó la 
figura del compartimento ovino que desarrolló Uruguay -apoyado por la Organización Mundial de Sanidad 
Animal- para brindar mayores garantías de que el ingreso de carne ovina con hueso no afectará el status 
de fiebre aftosa que tiene Estados Unidos. 
El titular del MGAP explicó en rueda de prensa que las autoridades sanitarias norteamericanas están “en 
la etapa en que se categoriza el impacto comercial que tendría el ingreso de carne ovina con hueso y a 
partir de ahí se desencadena el procedimiento de publicación de la norma propuesta”. 
Posteriormente, según la legislación estadounidense, la decisión, que saldrá favorable a Uruguay, será 
“sometida a período de 60 días para recibir el comentario de los distintos operadores”. Si hubiera 
opiniones negativas habrá que contestar una por una; en caso contrario, se habilitaría el mercado, con la 
ventaja de que hay frigoríficos que ya están exportando cortes ovinos desosados y madurados al mercado 
estadounidense, al igual que a México. 
“La buena noticia es que la etapa está terminada, la clasificación está hecha”, dijo Aguerre, cifrando sus 
esperanzas en que en 2016 se pueda concretar el acceso al mercado. “No me gusta anunciar fecha, pero 
vamos en muy buen camino”, dijo el jerarca. 
México. 
Para este caso se espera que una vez habilitado el ingreso de carne ovina con hueso a Estados Unidos 
también se abra ese mercado. 
Hasta el momento, las autoridades sanitarias uruguayas le enviaron a sus pares mexicanas la misma 
información que se envió a Estados Unidos para armar el análisis de riesgo e incluso se visitó el 
compartimento ovino de Cerro Colorado -donde trabajan el INIA, INAC, MGAP y SUL- pero no se ha 
logrado avanzar en el proceso de apertura. 
Ayer Aguerre anunció que en este mercado está muy avanzada la negociación para entrar con cítricos. 
“Hace dos años se logró el ingreso a Estados Unidos con cítricos frescos y hoy entre el 15% y 18% de las 
exportaciones van a ese mercado, con diferencial de precios importante. El mercado mexicano tiene las 
mismas características de contra estacionalidad”, explicó el ministro. A su vez, dijo que se aspira a crecer 
en la venta de quesos y leche en polvo. 
 
PARAGUAY 
Paraguay envió 1.257 Tn de carne a UE 

Publicado el: 8 noviembre, 2015    Fuente: La Nacion Entre los países del bloque, Alemania es el que 
mejor paga por el producto. 
Desde la apertura del mercado de la Unión Europea a la carne bovina paraguaya, en abril de este año, ya 
se embarcaron 1.257 toneladas del producto por un valor de US$ 10,3 millones, según las estadísticas del 
Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa). 
El precio promedio de exportación al mercado europeo fue de US$ 8.216 la tonelada, que representa el 
doble de la cotización media de exportación a todos los mercados, que fue de US$ 4.186 la tonelada. Si 
bien el mercado de la Unión Europea no compra un volumen muy importante de carne bovina, permite 
colocación de cortes premium a muy buenos precios y es acceso de entrada a otros mercados 
importantes. 
OFERTA 
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Según estimaciones de la Cámara Paraguaya de Carnes (CPC), por la cantidad de bovinos trazados y los 
cortes que compra la UE, la oferta exportable al exigente mercado es de 5.000 toneladas de carne bovina 
al año 
Actualmente, el 10% del hato bovino nacional está trazado, que representa aproximadamente unas 
1.450.000 cabezas, según las estadísticas de la oficina de registros de la Asociación Rural del Paraguay 
(ARP). Hay una oferta de unas 300 mil cabezas trazadas de bovinos al año para faenas en los frigoríficos. 
La trazabilidad es uno de los principales requisitos para la exportación de carne al exigente mercado de la 
Unión Europea. 
PRECIOS 
El producto premiun paraguayo llegó a 5 países de la Unión Europea hasta setiembre y entre estos, 
Alemania es el que mejor paga por la carne paraguaya con un valor de US$ 9.676 la tonelada, seguido 
por Países Bajos con US$ 8.935 la tonelada, Italia US$ 7.525 la tonelada, España US$  7.015 la tonelada 
y Reino Unido US$ 6.069 la tonelada, según el reporte de comercio exterior de Senacsa. 
En cuanto a volumen y valor, Países Bajos compró 372 toneladas de carne paraguaya este año por un 
valor de US$ 3,3 millones; Alemania 337 toneladas por valor de US$ 3,2 millones; Reino Unido 237 
toneladas por valor de US$ 1,4 millones; Italia 234 toneladas por valor de US$ 1,7 millones, y España 74 
toneladas por valor de US$ 500 mil. 
 
Las exportaciones cayeron 15% hasta octubre 

11 DE NOVIEMBRE DE 2015  Al mes de octubre del 2015, las exportaciones totales alcanzaron US$ 
9.701,3 millones, 15,2% inferior a lo observado en el acumulado al mes de octubre de 2014, informaron 
ayer técnicos del Banco Central del Paraguay (BCP). 
De este total, las reexportaciones disminuyeron en 16,5%, alcanzando US$ 2.349,1 millones en el citado 
décimo mes del año. 
Según los técnicos, estos menores niveles de exportación se explican fundamentalmente por la caída en 
el valor total exportado de semilla de soja y sus derivados (aceites y harina), así como la carne y energía 
eléctrica. 
La caída de los precios internacionales de estos bienes así como los menores envíos en volumen de soja 
y carne contribuyeron al efecto negativo. Casi todos los principales rubros presentaron variaciones 
negativas en comparación al año pasado. 
Cereales, la excepción 
El único rubro que mantuvo una dinámica positiva en su crecimiento fue la exportación de cereales, con 
un incremento de 16,5% frente al 2014, en el mismo periodo, por un total de US$ 572 millones por la 
exportación de 3,59 millones de toneladas del producto. 
En lo que respecta a la carne exportada, en valor y volumen cayeron 14,9% y 3,2%, respectivamente. No 
obstante, el aumento paulatino de envíos a Chile ayudó a reducir el efecto negativo. 
 
UNIÓN EUROPEA 
REINO UNIDO debe adecuar sus protocolos sanitarios para acceder a ESTADOS UNIDOS 

10 November 2015 ANALYSIS - Establishing sanitary protocols for the whole of the UK will be the key to 
re-establishing exports for both beef and lamb to the US.Stan Phillips, Agricultural Counsellor at the US 
Embassy in London, speaking at the AHDB Beef and Lamb annual conference in Warwickshire, said that 
while Ireland had quickly jumped onto the process to access the US market for beef as soon as the US 
had lifted its objections over BSE, the UK had sought to put in place a comprehensive agreement for both 
beef and lamb.  
He said that the UK had requested access not only for beef but also for lamb.  
And it had also called for access for each part of the UK – England, Scotland, Wales and Northern Ireland. 
“The UK is going through the process, but it is a long process to work things out,” Mr Phillips said. 
He said that main sticking point was the access for lamb, as the US BSE protocol did not apply to small 
ruminants and the USDA is at present working to put a specific protocol in place. However, he said that 
there was potential for good exports of high quality lamb from the UK to the US. “There is not a lot of sheep 
production in the US and it creates a lot of opportunities,” Mr Phillips said.  
“Consumption has jumped up to 333 million pounds which means that more imports are coming in.” This 
he said was largely because beef prices had been rising caused by a decrease in the beef herd because of 
drought. 
 In all, 80 per cent of the imports come from Australia, followed by New Zealand as the next largest 
exporter. “There are some differences that the UK can take advantage of. In the US we produce a very 
meaty animal,” he said. “The high quality cut market could be where the UK could position itself for 
imports.”  

 10



 

T-TIP agreement could improve beef economics Mr Phillips said that with regard to US beef exports to the 
EU, the concerns over the use of hormones in beef production had been a sticking point in the past that 
had been overcome by quotas for high quality beef.  
However, other countries had used the same quota system to access the EU market and now the US was 
using less than 50 per cent of the quota.  
“The US industry was concerned that it was not delivering what it should,” Mr Phillips told the conference. 
This shortfall was one of the reasons the T-TIP Transatlantic trade agreement was being negotiated with 
the EU.  
He said the transatlantic alliance would spur economic growth in both the US and the EU and serve as a 
model for the rest of the world.  
However, he added that the negotiations were only in their 11th round and that there was still a long way to 
go. Mr Phillips said that a successful outcome to the negotiations was important to US farmers because 
there are 2.2 million farms in the United States with 87 per cent family owned and last year the US 
exported more than $140 billion worth of agricultural products.  
He added that one in three acres in the US is planted for export and 31 per cent of gross farm income 
comes directly from exports and 23 per cent of raw US farm products are exported each year. –  
 
Actualizan acuerdo sanitario entre UE y NUEVA ZELANDIA.  

TheCattleSite News Desk 11 November 2015 NEW ZEALAND - Technical amendments to the EU-New 
Zealand Agreement on sanitary measures in live animals and animal products have recently been made to 
boost existing trade relations. 
This updated agreement, which has been in place since 1996, is the most advanced international bilateral 
agreement in the area of animal health, animal welfare and food safety systems. 
Key innovative features that will lead to further trade opportunities whilst reducing costs for exporters are: 

 Enhanced equivalence provisions including EU standards for raw milk products; 
 Mutual recognition of microbiological controls and chemical testing standards for seafood; 
 Trade conditions to permit trade in certain products with agreed treatments during disease 

outbreaks; 
 Reduced physical inspection rates on products; 
 Resumption of fresh pig meat exports to New Zealand; and 
 Simplified certification and a move to electronic certification in 2016. 

Worth €427 million in 2014, EU agricultural exports to New Zealand have increased significantly with a 20 
per cent annual average growth over the last five years. 
Several key commodities have also experienced high growth over recent years including pork products 
and cheese. 
New Zealand has authorised imports of high value raw milk products, such as Roquefort, Camembert and 
Emmental and fresh pig meat, from the EU. Both these products have significant potential for growth. New 
Zealand was also the very first country in the world to re-authorise exports of EU beef following the BSE 
crisis. 
Through the mutual recognition of regionalisation under the Agreement, trade in animal products such as 
pork to continue, despite recent EU outbreaks of African Swine Fever, from regions that remain unaffected 
by the disease 
 
Aprueban programas de promoción de productos agropecuarios 

12/11/15 The European Commission has approved today 33 new programmes to promote EU agricultural 
products in the EU and third country markets. These programmes are worth €108 million over 3 years, half 
of which (€54 million) comes from the EU budget. The programmes will contribute to opening up new 
markets and increasing the consumption of promoted products inside and outside the EU. Commissioner 
for Agriculture and Rural Development Phil Hogan said: "I welcome these new programmes, especially in 
the context of the recent market difficulties. Such programmes are important for establishing new market 
opportunities, in particular on non-EU markets, and thereby help stimulate growth and jobs in the agri-food 
sector." The selected programmes cover a wide range of product categories, notably those hit by recent 
market difficulties, such as dairy products, but also meat, fresh and processed fruit and vegetables, quality 
products (namely those protected under the three EU geographical indications' schemes) as well as olive 
oil and organic produce. Out of the 33 selected programmes, 20 target the internal market and 13 target 
third countries and regions.  
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ESTADOS UNIDOS 
2016 proyectan menor producción ante las menores existencias de Ganado en feed lots 

By U.S. Department of Agriculture November 10, 2015 | The total meat production forecasts for 2015 and 
2016 are little changed from last month due to largely offsetting changes in red meat and poultry. 
Beef production for 2015 and 2016 is lowered on slower expected marketings from feedlots into early 
2016. However, the slower pace of slaughter is partly offset by higher expected carcass weights. 
Beef imports for 2015 are reduced to reflect the pace of trade to date; the forecast for 2016 is unchanged. 
Beef exports for 2015 are lowered as demand remains relatively weak; no change is made to 2016.  
Cattle and hog prices for 2015 and 2016 are unchanged from last month.  
Pork production is lowered for 2015 on a slower expected pace of slaughter and slightly lighter carcass 
weights during the fourth quarter. The forecast for 2016 is unchanged. 
Pork import and export forecasts are unchanged, but small adjustments are made to third-quarter 2015 to 
reflect September trade data.  
Broiler production is forecast higher for both 2015 and 2016. September production was higher than 
expected, and hatchery data points to higher production into early 2016. Turkey production in September 
was also higher than expected, which boosted 2015 production, although no change was made to the 
forecast quarters. 
Broiler exports for 2015 and 2016 are reduced from last month as the pace of export recovery has been 
slower than expected.  
Broiler prices are lowered for both 2015 and 2016 as large broiler meat supplies are expected to continue 
to pressure markets. Turkey prices are unchanged for 2015 on current price strength, but the forecast for 
2016 is reduced slightly 
 
Demanda de carnes bovinas se mantiene firme. Mayores importaciones favorecen el consumo de 
carnes vacunas 

11 November 2015 US - The latest demand data indicates strong consumer demand, even in times of high 
retail prices, write Steve Meyer and Len Steiner. 
Consumption is only one part of the two components of beef demand. Demand is price and quantity, 
together. Or, how much is consumed, or purchased, at a given price. 
When beef price increases, people normally buy less. Economists call this changing quantity demanded. 
The demand relationship itself can shift positively or negatively based on changes in incomes, tastes and 
preferences, the price of pork, etc. Increased demand is a result of a positive shift in the demand 
relationship. 
US per capita beef consumption is a calculated number, it is not survey based. Per capita consumption (or 
more correctly, disappearance per person) is US beef production plus beef imports, minus exports, plus 
the change in stocks, divided by the US population. 
That amount of beef is then put on a retail basis which accounts for the weight as beef appears in a 
grocery store. 
If production and trade stay the same from year-to-year, but population grows, per capita consumption 
declines. If exports grow, per capita consumption generally drops. 
Beef demand is notoriously difficult to measure, as are shifts in the price and quantity relationship. 
One of the difficulties is consumers are all different and data on what they actually eat are very limited. 
Further, consumers do not exactly buy beef; they buy hamburger, rib-eyes, tri tip, etc. and these cuts are 
all very different. 
Prices used in these calculations are deflated retail prices calculated by USDA’s Economic Research 
Service, which have some major limitations. 
Still, broad measures of demand are useful, especially in a long-tern context. The third quarter of 2015 
showed continued positive shifts in the All Fresh Retail Beef (AFB) demand. 
The demand index stood at 94, up almost 7 points compared to last year and the highest it since 1991. 
That number includes a slight increase in per capita disappearance, up 0.25 pounds (or 2 per cent). 
The increase in per capita disappearance can mainly be attributed to increased US beef imports during 
2015. 
On the price side, AFB posted a 6 per cent increase in retail price compared to third quarter of 2014. This 
price change, although still moving up, did so at a much slower pace than in 2014 compared to 2013 when 
it had a 14 per cent jump. 
The bottom line is consumers are still demanding more beef at increased price levels. 
Pork also showed strong demand at the retail level in 2015’s third quarter. Compared to last year, the pork 
demand index was up just over 2 per cent, and was the strongest it had been since the third quarter of 
2004. 
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Per capita disappearance increased 9 per cent year-over-year and prices decreased a relatively modest 8 
per cent. 
This is a more classic example of supply and demand interactions; pork production increased substantially, 
consumers responded paying lower prices to clear the market of that larger supply, but the price drop was 
less than “normal”. 
Looking ahead, fourth quarter beef demand could get interesting. The Livestock Marketing Information 
forecasts year-over-year increases of beef production, up 2 per cent to 3 per cent. 
The increase in production stems from dressed cattle weights that will stay substantially above year ago 
and slightly more cattle coming to the market as the industry begins to cyclically see an increase in supply 
due to herd growth. 
This indicates a per capita consumption increase of 5 per cent compared to fourth quarter of 2014, on a 
retail weight basis. This would be the largest year-over-year increase since fourth quarter of 2004. 
It will be interesting to see how the industry reacts to more supply, especially at the consumer end. 
However, so far strong domestic demand during times of high retail prices has been a good sign for the 
industry. 
 
Entidades ganadera tratar de acelerar aprobación del TPP 

Fonte: Globalmeatnews.com, traduzida e adaptada pela Equipe BeefPoint.10/11/15 - Organizações de 
carne dos EUA pediram ao Congresso que aprove a Parceria Trans-Pacífico (TPP) o mais rápido 
possível. O acordo inclui EUA, Austrália, Brunei, Canadá, Chile, Japão, Malásia, México, Nova Zelândia, 
Peru, Cingapura e Vietnã, que são responsáveis por quase 40% do produto interno bruto global. Após 
cinco anos de negociações, o acordo foi estabelecido, em princípio, em outubro. 
O presidente da Associação Nacional de Produtores de Carne Bovina (NCBA), Philip Ellis emitiu uma 
declaração apoiando o acordo e instando a aprovação rápida da TPP. “Cada dia que passa, antes de 
aprovar a TPP custa aos produtores dos Estados Unidos uma participação de mercado na região do 
Pacífico. E todos os dias, nações concorrentes continuam a negociar acordos que beneficiam os seus 
produtores e economias domésticas. 
“Desde a aprovação do acordo econômico entre Japão e Austrália, no final de 2014, nós perdemos mais 
de 11% de nossas vendas para o Japão. Embora o acordo não seja perfeito, é uma grande melhoria 
sobre as tarifas atuais, e o maior acesso ao mercado que já foi negociado para o Japão. A TPP irá reduzir 
imediatamente a tarifa para o Japão, nosso maior mercado para a carne bovina dos EUA, de 38,5% para 
27,5%”. 
 
Tendencia en el precio de los granos favorecería ganaderos 

12 November 2015 US - There were no surprises in the USDA's latest World Agricultural Supply and 
Demand Estimates (WASDE) for livestock and poultry, write Steve Meyer and Len Steiner, whilst feed 
grain pricde forecasts have been lowered. 
USDA’s National Agricultural Statistics Service (NASS) have released their monthly Crop Production report 
which updated feed grain and soybean production for 2015. 
The crop production numbers of most interest to the livestock sectors (corn, other feed grains, and 
soybeans) tended to be near the upper bounds of industry expectations and were above pre-report 
estimates for soybeans. 
Mild late season temperatures and good harvest conditions resulted in increased yields per acre compared 
to the report released one month ago. 
Combining those numbers into balance sheets, incorporating forecasts on crop use, USDA’s World 
Agricultural Outlook Board (WAOB) monthly World Agricultural Supply and Demand Estimates lowered 
their 2015/16 crop-year feedstuff price forecasts. 
The midpoint of WASDE 2015/16 price range for corn was reduced by 15 cents per bushel compared to 
the October projection and they are no longer forecasting a year-over-year price increase. 
Besides increased production, compared to last month, other factors of note were: a lowering of US corn 
exports by 50 million bushels, a reduction in corn usage for ethanol by 75 million bushels; and a reduction 
in sorghum exports by 100 million bushels. 
WASDE raised world coarse grain production, driven by the US increase and followed by increases since 
last month for Brazil and Argentina. US soybean production in 2015 is now projected by NASS to be record 
large at 3.981 million bushels. 
WASDE reduced soybean and soybean meal prices compared to last month’s report. The midpoint of their 
soybean price was reduced by 25 cents per bushel compared to last month and for the 2015/16 crop 
marketing year is now below $9.00 per bushel versus $10.10 last year (2014/15). 
The WASDE crop-year meal price is now has a range of $300 to $340 per ton (at Decatur with 48 per cent 
protein) down about $48.50 per ton from 2014/15. 
It looks to us that meal could average near or even slightly below the bottom of that range. 
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Turning to the livestock and poultry forecasts in the WASDE report, there were no surprises. 
Compared to their October forecasts, US beef production for both 2015 and 2016 was lowered slightly. 
WASDE has 2016's beef production with a large 4.8 per cent year-over-year increase. 
Pork production for 2016 was unchanged, up 1.7 per cent from 2015's. 
WASDE said September’s broiler production was larger than expected and hatchery data indicate some 
expansion in 2016, so both 2015 and 2016 broiler output forecasts were increased some compared to a 
month ago. 
Also, broiler exports were reduced for 2015 and 2016 from the prior month estimates - the pace of 
recovery from Highly Pathogenic Avian Influenza restrictions and generally slow economic growth 
overseas has been slower than expected. 
 
 
CHINA 
Centros urbanos lideran la expansión del consumo de carnes 

Fonte: http://www.globalmeatnews.com, traduzido e adaptado pela Equipe BeefPoint. 09/11/15 -À medida 
que a China continua urbanizando, mais consumidores chineses, especialmente nas principais cidades, 
estão adotando estilos de vida ocidentalizados, afastando-se das dietas anteriores baseadas em vegetais. 
O Ministério da Agricultura do país previu que os chineses deverão consumir 100 milhões de toneladas de 
carne em 2020, com a capacidade doméstica de produção de carnes devendo ser de apenas 90 milhões 
de toneladas. Essa escassez está estimulando as companhias de carne a investir pesadamente no país. 
O produtor de carne dos Estados Unidos, Hormel Foods, por exemplo, recentemente começou a construir 
uma nova planta de produção em Jiaxing, província de Zhejiang, na costa leste, apesar da economia 
desacelerando na China. A planta de US$ 350 milhões, que deverá começar sua operação no final de 
2016, será a primeira planta chinesa a produzir carne processada da Hormel, Spam, fornecendo a 
varejistas e estabelecimentos de foodservice da China. 
As carnes processadas, em particular, estão com a demanda crescente entre os residentes urbanos da 
China que tendem a ter uma visa ocupada, disse o vice-secretário geral da Associação de Carnes da 
China (CMA), Gao Guan, em Pequim. Ele disse que as carnes processadas são uma parte importante da 
evolução da indústria de carnes da China. 
 
Plan Quinquenal: anticipa una mayor apertura hacia las importaciones de carnes 

Fonte: Globalmeatnews.com, traduzida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 10/11/15 O 13o plano de cinco 
anos de China, publicado pelo governo em Pequim, revelou políticas que podem ter importantes 
benefícios para as nações exportadoras de carne e alimentos animais em todo o mundo. O documento, 
cobrindo toda a estratégia da China no período de 2016 a 2020, ganhou atenção mundial parcialmente 
devido à decisão de abandonar a política de filho único, que levada algumas décadas. 
Porém, o documento revelou que o país fará uma importante mudança em sua abordagem sobre os 
alimentos, incluindo a decisão de aumentar as importações ao invés de continuar aumentando sua 
capacidade de produção. Nos últimos 11 anos, a China aumentou de forma estável sua produção de 
grãos, mas agora, o país visa uma produção estável e produtos d qualidade. De acordo com o professor 
de economia agrícola da Universidade Renmin, da China, há uma grande chance de o país aumentar as 
importações de soja, milho, carnes e leite como resultado da mudança na política. 
A China também anunciou no plano um impulso para mudar radicalmente a forma como produz alimentos 
domesticamente, devendo entrar no “segundo maior período de reforma agrícola desde os anos oitenta, 
com a meta de mudar para grandes fazendas e produtores ‘profissionalizados’ que são mais produtivos do 
que aqueles que trabalham em pequena escala. 
 
Mercado chino apetecido por exportadores neocelandeses de carnes bovinas y ovinas 

09 November 2015 ANALYSIS - North Asia and in particular China are becoming a major focus for New 
Zealand beef and lamb exports 
However, production and exports across both sectors are falling as the beef herd and sheep flock 
decrease and the dairy herd numbers in New Zealand rise. Dave Harrison Regional Manager – Europe for 
Beef and Lamb New Zealand - told the AHDB Beef and Lamb annual conference in Warwickshire that New 
Zealand sheep numbers have fallen from 57.9 million in 1990 to 28.6 million over the last year.  
Production had only slipped from 420,000 tonnes to 375,000 tonnes because of higher yields, carcase 
weights and more hoggets going onto the market. In the beef sector, the herd has fallen by around 1 
million in the same period. However, New Zealand exports about 95 per cent of its production, which for 
mutton and lamb amounts to just under 400,000 tonnes.  
“Most of the exports go to the EU, for historical reasons,” Mr Harrison said. “We have long trading relations 
with the EU. But the big issue is the rise of north Asia, mostly into China. Much of it is low value cuts. 
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” He said that the Asian market is now starting to take the exports that had been sent to the Pacific Islands 
in the past but now the product could fetch three times the price in Asia. 
 In the EU, 48 per cent of the lamb goes to the UK with Germany the second largest market. The exports to 
the EU have started to decline in recent years with a drop in chilled exports to the retail market and only 
the frozen product to the catering market maintaining its strength.  
He said the forecast for the next year will be for exports to go down by 6.3 per cent to 293,000 tonnes 
although the average value will be up by 2.5 per cent to NZ$8,661 per tonne because of the weakness of 
the New Zealand dollar. 
 For beef, Mr Harrison said production is expected to fall by 8.5 per cent to 599,000 tonnes because in 
2014/15 production was unusually high thanks to dry summer and high beef prices. 
 Exports are likely to be down by 5.3 per cent. Mr Harrison said the continued weakness of the New 
Zealand dollar against the US dollar is expected to be a key factor in the beef export market.  
In China, demand growth for beef is expected to outstrip production growth, but there is uncertainty that 
now Brazil has a trade agreement with China, whether Brazilian direct imports will add to, or replace, grey 
channel imports that had been entering the country through Hong Kong.  
An overall increase in exports is expected to affect prices, Mr Harrison said. For sheep meat, Chinese 
domestic production is expected to rise by 2.5 per cent, but the product is expected to be affected by high 
prices and environmental factors Chinese consumption of lamb is forecast to rise by 3.4 per cent but NZ 
exports are likely to be similar to 2015. –  
 
 
VARIOS 
Rusia podría enfrentar un déficit de carne y productos lácteos en 2016 

Según un reporte realizado por la Cámara Nacional de Cuentas de Rusia, las restricciones a las 
importaciones redundarán en una menor disponibilidad de alimentos. Los consumidores rusos se 
encuentran molestos debido a que no pueden adquirir artículos importados de calidad y no están 
dispuestos a cambiar por las alternativas que el gobierno les ofrece. 
Según los datos oficiales disponibles, el año pasado Rusia compró un 8,2% menos carne vacuna, 
pasando desde 582.700 toneladas en 2013 a 534.700 toneladas en 2014. El descenso total en las 
importaciones de carne alcanzó las 400.000 toneladas el año pasado y se estima que este año la caída 
será similar, teniendo en cuenta la desvalorización del rublo. 
“Hay riesgo de no obtener una compensación completa por los volúmenes perdidos de importación de 
comida, restringidas por varios países” detalla el reporte. “Esto incluye algunos productos cárnicos, 
lácteos y particularmente algunos tipos de quesos”. 
El reporte fue duramente criticado por varios representantes de la industria de la carne y de los productos 
lácteos, mientras que algunas organizaciones enfocadas en la protección al consumidor insinuaron que 
parte del estudio realizado por la Cámara tienen sentido. 
El vice presidente de la Unión de Industriales y Empresarios, David Yakobashvili, aseguró que “No 
debemos temerle al déficit del año próximo, nuestros vecinos bielorrusos ofrecen productos de buena 
calidad y podemos utilizar sus productos para cubrir la demanda interna”. 
Sin embargo, admitió que este proceso de sustitución de las importaciones puede ser lento debido al largo 
proceso de recuperación de la inversión necesario para comprar equipos y componentes. 
 
MEXICO: mayores exportaciones de carnes y ganado en 2015 

TheCattleSite News Desk 12 November 2015  - The sales value of Mexico's beef and live cattle products 
rose by 397.4 million dollars between January and September 2015. 
Exports of bovine meat and livestock products increased 34.4 per cent between January and September 
2015 compared with the same period last year, Mexico's agriculture department, SAGARPA, said. 
Based on statistics from the exporters' association Mexican Beef, Mexico marketed 129,900 tons of meat 
products, representing an increase of 21.6 per cent. 
Exports of live cattle between January and September this year amounted to about 874,900 head of cattle, 
up 18.1 per cent on last year. 
This translates into an estimated value of 673.2 million dollars, 41.3 per cent more than in the first nine 
months of 2014. 
Currently beef products are exported to 12 destinations from Mexico, with the main ones being the US, 
Japan, Hong Kong and Canada. 
SAGARPA recently reported that total food exports recorded an increase of 5.7 per cent between January 
and August 2015 compared with last year. 
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EMPRESARIAS 
Marfrig reducirá sus activos en Argentina y en Estados Unidos Mantiene firme su operativa en 
Uruguay, Brasil y Chile 

10/11/2015 - Pablo Antúnez. El grupo Marfrig Global Foods anunció que planea vender frigoríficos en 
Argentina, así como sus unidades destinadas al beef jerky Marfood (dedicado a la producción de carne 
seca conocida como beef jerky) que tiene en Detroit, Estados Unidos. 
“La compañía está analizando la negociación con un interesado pero la actividad en Argentina con las dos 
plantas que tienen operación sigue adelante”, confirmó ayer a El País el director general para el Cono Sur 
de Marfrig Global Foods, Marcelo Secco. 
La compañía considera que no le va a convenir mantener esa posición de activos en Argentina y analiza 
un negocio que le presentó un interesado. 
“El caso de Argentina obedece a una operación que no sólo no es rentable para la compañía, sino que 
además es un proceso que la empresa venía explorando y cuando Marfrig tiene algún acuerdo de análisis 
con una empresa para poder negociar activos, necesita informar al mercado”, explicó Secco. 
El ejecutivo descartó de plano en su diálogo con El País que el grupo esté pensando en vender algunas 
de las cuatro plantas frigoríficas que maneja en Uruguay. “No está, ni en conversación, ni en nada y si lo 
estuviera Marfrig lo tendría que anunciar”, dijo tajante Secco. 
Dentro del Cono Sur sigue fuerte la operativa de Chile, donde se está preparando la zafra de corderos y el 
grupo continúa siendo el principal importador de carne bovina. “Está un poco más tranquilo en materia de 
importación, porque se están aprovechando algunos precios baratos de la región como Brasil y Paraguay, 
pero Marfrig sigue siendo el primer importador de carne de Chile”, agregó el ejecutivo. 
La acción de desprenderse de activos en Argentina y Estados Unidos “refleja [nuestro] compromiso de 
enforcarnos mucho más en el sector de food service y en Keystone a través de [nuestro] continuo 
crecimiento en la región de Ásia, Pacífico, Medio Oriente y Africa y en cuentas claves (grandes clientes),” 
informó la empresa. A su vez, concluyó en septiembre la venta de Moy Park; también liquidó su deuda de 
US$ 406 millones, a través de la recompra de notas senior y prevé reducir su deuda bruta hasta US$1,2 
mil millones en 2016. 
 
Marfrig espera apertura de EE.UU para carne brasileña en  2016 

Fonte: Reuters, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 10/11/15 A Marfrig, uma da maiores 
empresas de carne bovina do Brasil, espera que o mercado dos Estados Unidos para carne in natura 
brasileira se abra em 2016, disse o diretor-presidente da companhia, Martin Secco.   Segundo ele, o 
Congresso norte-americano ainda não assinou acordo para permitir as vendas do produto brasileiro ao 
maior mercado de carne bovina do mundo. Por isso a Marfrig não consegue estimar precisamente quando 
os embarques começarão. 
O presidente-executivo da Marfrig Beef no Brasil, Anfrew Murchie, afirmou que inspetores dos EUA estão 
vistoriando instalações produtivas no Brasil e que quatro unidades da empresa no país já foram 
aprovadas, em um “sinal forte de que talvez tenhamos uma boa notícia no retorno deles (aos EUA)”. 
 
Marfrig anticipa reducción de su endeudamiento en US$ 1200 millones 

09/11/15 - por Equipe BeefPoint A expectativa da Marfrig é que, até o fim do próximo ano, o 
endividamento bruto da companhia seja reduzido em US$ 1,2 bilhão, disse a jornalistas o CEO da 
companhia, o uruguaio Martín Secco, em entrevista sobre os resultados da Marfrig no terceiro trimestre. 
Em 30 de setembro, a dívida bruta da Marfrig totalizava R$ 15,049 bilhões, da acordo com o balanço 
trimestral divulgado na sexta-feira. No terceiro trimestre, a Marfrig teve lucro líquido de R$ 185,9 milhões. 
Para reduzir esse endividamento, a Marfrig pretende usar o montante de US$ 1,21 bilhão recebido pela 
venda da Moy Park em operações de resgate e troca de títulos de dívida no exterior, indicou o vice-
presidente de finanças da Marfrig, Ricardo Florence. De acordo com ele, o processo de gestão de dívida 
já foi iniciado. Em outubro, a Marfrig resgatou US$ 406 milhões em sênior notes, conseguindo uma 
economia anual com juros de US$ 34 milhões. 
Nos próximos meses, o plano de reduzir o endividamento também contará com a ajuda- ainda que 
modesta – da venda dos ativos que a Marfrig tem na Argentina e do negócio de beef jerky nos EUA, a 
Marfood. 
 
Ingresos netos de Minerva del tercer trimestre fueron récord 

11 de noviembre de 2015 De acuerdo al informe de resultados de julio-setiembre publicado ayer martes 
los ingresos netos del grupo brasileño alcanzaron los R$ 2.388 millones y sobrepasaron en 32% al nivel 
alcanzado un año atrás. Las exportaciones fueron responsables del 76% de la facturación de la empresa. 
“El destaque, una vez más, fue para las ventas de carne natural para exportación, que crecieron 62% en 
relación al mismo período de 2014.  El buen resultado de esta división se dio a través de la consolidación 
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de adquisiciones realizadas en 2014, con el inicio de la operación en Colombia y con la desvalorización 
del real ante el dólar”, puntualizó el reporte. 
En el informe se destacó que si bien el deterioro del escenario macroeconómico brasileño impone 
obstáculos y demanda que los agentes realicen ajustes, abre oportunidades interesantes. “El escenario de 
desaceleración económica de Brasil se ha traducido en presiones bajistas en el precio del novillo, 
mientras la desvalorización cambiaria abrió nuevas oportunidades para mejorar los márgenes de 
exportación de carne”, indicó. 
Las exportaciones de carne vacuna natural de Minerva crecieron un 4% en el trimestre en relación al 
mismo período del año pasado. Alcanzaron las 54,7 mil toneladas y con ello tuvieron una participación de 
20% en el total exportado por Brasil, que cayó un 13% en forma interanual hasta las 257,9 mil toneladas 
en el período. 
 
JBS ganancias récord en el tercer trimestre del año 

Fonte: Exame.com, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 12/11/15 - por Equipe BeefPoint 
A JBS reportou nesta quarta-feira, 11, lucro líquido consolidado de R$ 3,44 bilhões no terceiro trimestre de 
2015, montante mais de três vezes superior ao do mesmo período do ano passado, em que o resultado 
totalizou R$ 1,1 bilhão. O valor foi um recorde para a companhia. Em base ajustada pela amortização do 
ágio (R$ 805,3 milhões), o lucro somou R$ 4,2 bilhões. 
O Ebitda (lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização) ajustado da JBS entre julho e 
setembro foi de R$ 3,8 bilhões, com avanço de 6% ante o terceiro trimestre de 2014. As receitas também 
atingiram recorde e alcançaram R$ 43 bilhões, um crescimento de 39,8% no comparativo anual. A 
geração de caixa livre da empresa alimentícia somou R$ 5,1 bilhões. 
A alavancagem da JBS ficou estável, em 2,55 vezes, ao final de setembro. Em base proforma, em que é 
considerada a compra da Moy Park e o desempenho da nova subsidiária, o índice ficou em 2,32 vezes. O 
endividamento da JBS em dólares permaneceu estável nos últimos 12 meses, mesmo após investir cerca 
de US$ 3,5 bilhões na aquisição da Moy Park e das operações de suínos da Cargill nos Estados Unidos. 
 
JBS, la gigante de la carne que no para de crecer y ahora es líder en los Estados Unidos 

Infocampo.com.ar 13 Noviembre 2015 |La compañía brasileña fue noticia recientemente con la adquisición 
de la unidad de carne porcina de Cargill en USA. Con esta operación pasó a ser el mayor operador de 
carne del mundo y una de las principales procesadoras de proteínas del país norteamericano. 
Según trascendió, la brasileña pagó u$s1.450 millones libres de deuda, y el acuerdo incluye a dos plantas 
procesadoras de carne de Cargill en Iowa e Illinois, así como cinco molinos de alimentos en Misuri, 
Arkansas, Iowa y Texas, y cuatro criaderos de cerdos en Arkansas, Oklahoma y Texas. 
La combinación de los negocios de JBS USA Pork y de los activos de Cargill Pork genera una facturación 
anual de aproximadamente u$s6.300 millones, una capacidad de procesamiento de 90.000 cerdos por día 
y unas 900 toneladas de panceta por semana, según estimó la empresa. 
En este contexto, el presidente de la firma, Joesley Batista, afirmó que para el 2016 están considerando 
una serie de adquisiciones para hacer crecer aún más a la  empresa en lo que se refiere a agregado de 
valor. Además indicó que "2015 será el mejor año de la historia para la compañía", y en relación al valor 
de la hacienda brasileña, Batista expresó que pese a la recesión económica que atraviesa Brasil, el precio 
de la hacienda ha alcanzado un nivel récord y que debería seguir aumentando de cara a 2016. 
La clave del 2015, según refieren desde la compañía, es que lograron ajustar los costos de producción, al 
tiempo que redujeron su deuda, por lo que están sólidos para comprar otras firmas alrededor del mundo. 
Por lo pronto, en lo que refiere a su último balance comercial de 2014, con una facturación total de 
120.500 millones de reales (unos 38.100 millones de dólares) se convirtió en la principal empresa privada 
de Brasil en cuanto a ventas, y se colocó segunda a nivel mundial en la industria alimentaria detrás del 
gigante suizo Nestlé, quien en 2014 facturó más de u$s90.300 millones. En orden de importancia se 
coloca tercera la firma Tyson Foods, con u$s37.000 millones. 
Es importante remarcar que JBS absorbió numerosas empresas en estos últimos años: Frangosul, filial 
sudamericana del grupo francés Doux; la rama avícola de su compatriota Marfrig; el estadounidense 
Pilgrim's Pride y las actividades avícolas de Tyson Foods en México y Brasil, entre otras. Así es que logró 
convertirse en el mayor procesador de carne de pollo del mundo y ahora también busca crecer en el 
mercado del cerdo. 
En cuanto a los números de este 2015, por el momento sólo se encuentran los del primer semestre, con 
una facturación de 72.700 millones de reales, lo que representa alrededor de u$s24.100 millones. Si estas 
cifras son comparadas con igual período pero del año anterior, las ventas crecieron de un año al otro el 
32%, ya que para el primer semestre de 2014 habían alcanzado los 55.300 millones de reales, lo que 
representa alrededor de u$s18.300 millones. 
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BRF anunció expansión en su plan de alimentos de Emiratos Árabes Unidos  

Fonte: Exame.com, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint.12/11/15 - por Equipe BeefPoint 
A BRF anunciou planos para expandir a produção de alimentos em sua fábrica em Abu Dhabi, nos 
Emirados Árabes Unidos. O total produzido passará de 72 mil toneladas para 100 mil toneladas até o final 
de 2016, de acordo com nota da empresa. 
A fábrica foi inaugurada em novembro do ano passado, como a primeira unidade de alimentos 
processados da empresa no Oriente Médio. Segundo a BRF, a capacidade de produção adicional tem 
como objetivo atender o aumento da procura nos mercados atuais e em potenciais novas regiões como a 
África do Norte, África Subsaariana e na Ásia. 
 
ESTADOS UNIDOS cadena de comidas rápidas Chipotle afectada por brote de E.coli 

Fonte: G1 e npr, traduzida, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 09/11/15 A rede de fast food dos 
EUA, Chipotle Mexican Grill, Chipotle Mexican Grill, está fechando temporariamente 43 restaurantes em 
Seattle, Portland e Washington, à medida que oficiais de saúde investigam um surto de E.coli. Ao menos 
37 pessoas foram infectadas pela bactéria. 
No Estado de Washington, 25 pessoas foram diagnosticadas com a bactéria Escherichia coli, incluindo 
“23 que comeram em uma lanchonete Chipotle antes de ficar doentes”. Deste total, “nove foram 
hospitalizadas”, segundo as autoridades locais. Os serviços de saúde do vizinho Estado do Oregon 
identificaram 12 casos de E.Coli em torno da cidade de Portland, provavelmente ligados à rede Chipotle. 
Cientistas identificaram o microorganismo específico responsável pelo surto e acreditam que ele tenha 
contaminado os consumidores por meio de produtos frescos como alface ou tomate. 
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